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RESPOSTAS DE TRES LEGUMINOSAS A CALCÁRIO EM 
DIVERSOS SOLOS ÁCIDOS DE SÃO PAULO 1 
LUIZ M.M. DE FREITAS e P.F. PRATT 
Sffiopse 
- Experimentes conduzidos em casa de vegetação mediram as respostas de Medícago activa, Pha-
seolus atropurpurcua e Stylosanthes gracilis à api icação de calcário em oito solos do Estado dc São 
Paulo, sendo quatro latossolos e quatro podzólicos vermelho-amarelos. A alfafa respondeu ao calcá-
rio em tôda a faixa dc p11 de 4,5 a 6,0, obtendo-se produções máximas ao nível de p11 6,4, ou 
mais, em todos os solos. Sómente em um solo a aplicação de ca1cáro para valores de pil acima do 
tn&ximo detenriinou decréscimo de produção de alfafa; Aplicação de Mi a dois solos resultou em 
decréscimos de produção, mas sômente quando o p11 do solo estava abaixo de 5,5. As maiores 
médias de produção de Phaseolus em todos os solos foram obtidas com pIl 6,1 e as de Stytoson-. 
jhes com p11 M. As respostas ao calcário medidas na faixa de plI  de 4,5 a 6,0 foram, respectiva-. 
mente, 93% para Phaseolus e 146% para Stylosanthes. Decréscimos de produção destas duas legu-
minosas tropicais foram verificados quando o pI
-I ultrapassou a faixa de 6,2 a 6,4. No entanto, 
enquanto a produção de Phaseolus e Stqlosanthes foi bastante aumentada em alguns solos, não 
chegou a ser afetada ou foi mesmo reduzida pela calagem aplicada em outros solos. Foi signifi-
cativa a interação entre solos, leguminosas e tratamentos com Mn. 
INTRODUÇÃO 
Pouco se conhece das respostas de leguminosas ao 
calcário em solos extremamente ácidos como os do 
centro-sul do Brasil. Williams (1967), numa revisão 
das pesquisas com leguminosas tropicais, enfatizou a 
necessidade de se obterem mais informações sôbre as 
respostas destas plantas ao calcário e adubos. Jones e 
Freitas (em publicação) mediram as respostas ao cal-
cário de quatro leguminosas tropicais, num latossolo 
vermelho-amarelo, ácido, colhido num campo cerrado 
perto de Matão, Estado de São Paulo. A produção de 
três leguminosas tropicais, Centrosema pubescens, 
PhaaoIus atropurpureus e Glycine favanica foi au- 
mentada quando acalagem elevou o pli de 5,1 para 
6,0, obtendo-se produções máximas com pii perto de 
6,5, mas grandes decréscimos de produção resulta-
ram quando o p11 passou de 6,5. A produção máxi-
ma de uma das leguminosas, Stylosanthes gracilis, 
correspondeu ao pH de 5,3, obtendo-se grande decrés-
cimo de produção quando o pii passou de 6,5. Os 
dados dêstes pesquisadores sugerem que uma estima-
tiva mais precisa das doses de calcário a serem em- 
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pregadas na correção da acidez do solo é da maior 
importância para assegurar elevados níveis de pro-. 
dução destas leguminosas tropicais.. Os decréscimos 
de produção obtidos com pH acima de 6,5 igualaram 
ou excederam os aumentos de produção obtidos quan-
do se elevou o pli  de 5,0 para 6,0. 
Andrew e Norris (1961) verificaram, na Austrália, 
que cinco leguminosas tropicais por êles estudadas 
apresentavam superior habilidade para nodular, ca-
racterística associada a uma maior capacidade para 
extrair Ca do solo, quando comparadas com quatro 
espécies de regiões temperadas. Contudo, as maiores 
produções em qualquer dêstes dois grupos de legu-
minosas foram obtidas com aproximadamente a mes-
ma aplicação de calcário. 
Caro-Costas e Vicente-Chandier (1963) e Vicente-
Chandler et ai.. (1904) relataram OS resultados da 
aplicação de calcário e fertilizantes a pastos mistos 
de kudzu e gramíneas, em Pârto Rico. A aplicação 
de calcário a solos de pH 5,5 aumentou a produção 
de forragem e eliminou a toxidez de Mn. 
No presente trabalho são relatadas as respostas, 
medidas pela produção de Medicago, Phaseoius e 
Stylosanthes, à aplicação de calcário em diversos 
solos ácidos de São Paulo. 
Foram ainda incluídos dois tratamentos para estu-
dar a interação calcário x fósforo, e a dois dos solos, 
adicionou-se manganês con o fim de investigar alguns 
aspectos da interação calcário x manganês. 
Pesq. egropec. beca. 49.95. 1969 
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MATERIAL E MÊTODOS 
Material 
Oito amostras de terra, representando três grandes 
grupos de solos, foram coletadas durante o ano de 
1964, sendo, após tratamento, usadas num ensaio em 
vasos que se prolongou pelo ano de 1965. Dados 
sôbre os grandes grupos de solo, profundidade do 
perfil, pH original, Ai trocável e capacidade de troca 
catiônica, determinada a pli 7, destas amostras, são 
apresentadas no Quadro 1. As características quínli-
cas dêstes solos foram discutidas por Pratt e Alva-
hydo (1966) e as necessidades de calcário relatadas 
por Freitas et ai. (1967). 
Análises mineralógicas por difração com raios X 
indicam ser a cauliiiita o mineral dominante na fra-
ção argilosa do solo 1; caulinita e gibbsita predomi_ 
nam nos solos 2, 11 e 12, mas na argila mais fina 
dos solos 5 e 6, a caulinita é acompanhada, por um 
mineral de argila do tipo 2:1. As argilas das amos- 
tras 18 e 18, perteneentes às terras roxas, so consti- 
tuídas fundamentalmente de óxidos de ferro e alu-
mínio e gibbsita, com nenhuma ou pequenas quan-
tidades de caulinita. 
Métodcte 
Em junho de 1965 foi iniciado um experimento de 
fertilidade, em casa de vegetação; com os tratamen-
tos indicados no Quadro 2, experimento éste termi 
nado em junho de 1966. Em adição aos Oito solos 
apresentados no Quadro 1, os solos 2 e 16 foram tra-
tados com 400 ppm de Mn sob a forma de MnSO4 
e incluídos no experimento como solos 2 Mn e 16 
Mn. Foram usadas três repetições, com 2,5 kg de 
terra por vaso. Nestas condições, o experimento con-
sistia de dez solos, sete tratamentos e três repetições. 
Os vasos foram irrigados com água destilada, sendo 
adicionada a água necessária para elevar o pêso dos 
vasos até uma certa capacidade de retenção fixada  
de acôrdo com o tipo de solo e o desenvolvimento 
das plantas nos vasos. 
Depois de obtidos quatro cortes de alfafa (Me-
dicago $ativa) os solos foram recolocados nos vasos, 
semeando-se alfafa (Medica go sativa)' numa das re-
petições siratro (Phaseoius atropurpureus) na segun-
da e stylosanthes (Stylosanthes gradis) na terceira 
repetição. Dêste modo, a comparação direta do efei-
to do calcário nestas três leguminosas foi feita com 
apenas uni corte, num experimento sem repetições, 
'azão pela qual a resposta diferencial dt stas legumi-
nosas ao calcário só é possível por conaração da 
correlação e regressão entre crescimento 1 e pH do 
solo. Infelizmente, o experimento teve que. ser ter-
minado, por falta de fundos; antes que mais cortes 
pudessem ser obtidos. 
Depois de colhidas as plantas, determinou-se o fós-
foro do solo extraído por uma solução 0,050 N HCI 
e 0,25 N ILSO, (Olsen & Dean 1985). Os valores 
de pil do solo foram determinados numa suspensão 
de solo em água na relação de 2,5 para 1. 
Para cada solo calculou-se a quantidade dc calcá-
rio necessária para elevar seu pH para 6,5; Êste 
cálculo foi feito com base no calcário equivalente à 
acidez deslocada por uma solução normal de 
Ca(OAc)g, p11 7,0 (Freitas et aI. 1967). Usou-se, 
como corretivo, uma mistura de óxido de Ca e Mg 
com unia relação molecular de 5 Ca para 1 Mg, refe-
rida no texto pelo têrmo mais genérico de calcário.. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os valores de pil  do solo, no início do experimento, 
e o pêso médio do total dos quatro cortes de alfafa 
são apresentados no Quadro 2, mostrando-se gràfica-
mente na Fig. , 1, as relações entre a produção de 
pêso sêco e o p11 para três .dos solos e'studados. 
As respostas da alfafa ao calcário foram grandes 
em todos os solos. As produções máximas foram obti- 
QUADRO 1. CZasificaçê,o, pH e capacIdade de troca catfónics dos solos tisados ncj casa de vegetaçõa 
Capacidade de 
Solo Grande grupo de aolo 	 Profundidade 	 pli 	 Ai trocável 	 troca eatiônice (cm) 	 original 	 (me/100 g) 	 a pH 7,0 
(me/IOO g) 
'1 Latoesolo vermelho-seuro 0-15 4,3 1,7 2.7 
2 Latoseolo vermelho-eseuro 0-15 4,0 1.2 3,2 
5 Podsólicoveriuelho-amsrslo 0-20 4.5 3,5 17.7 
5 Podrllico vermelho-amarelo 30-50 1,2 5.7 13,0 
11 Podeóiico vermelho-amarelo 0-15 4.3 3,2 7,0 
12 Podzólico vermelho-amarelo 30-50 4,4 3,8 6,2 
16 Latoesolo roxo (terra coza) 0-15 4,2 1,0 6,9 
18 Latossolo roxo (terra roxa) 0-15 4,2 0,7 6,0 
?esq. agraves. bras. 4:59-95. 1969 
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Solo 1 Solo 2 Solo 2 Mn Salo 5 Solo 5 
O O 4,5 0,0 4,5 00 4,7 	 0,0 4$ 0,0 4,7 0,4 
1 O 4,4 0,3 4,6 1,4 4,7 	 0,0 4$ 0,8 4,8 0.4 
1 3,2 50,6 5.4 75,1 5,0 	 13,5 5,5 91,6 5,3 18,4 
2 5.9 101,9 5,9 106,9 5,6 	 92,5 6,1 112,2 6,4 88,0 
o 3 0,4 1 2,1 6,5 9,0 6,3 	 8,5 6,8 2,6 6,7 0.8 
1 3 6,7 117,8 6,7 108,0 6,3 	 107.6 6,9 119,1 7.0 68,7 
4 7,2 120.1 7,3 100,4 6,9 	 102,8 7,1 116,9 7,4 69,7 
Solo li aolo 12 Solo 16 Solo 16 Mn Solo 1$ 
O O 4,5 0$ 4,8 0,4 4,4 0,0 4.7 0,0 4,4 0,0 
O 4,5 7,8 4,6 4,4 4$ 0,5 4,6 0.0 4,4 0,0 
1 1 6,5 90,2 5,3 69,4 5,6 92,2 5.4 76,5 3,5 85,6 
1. 2 13,4 111,7 0,5 99,0 6,2 114,3 6.0 110.5 6.2 100,9 
o 3 7,0 0,6 7,3 1,0 6,6 96,3 6,4 75.2 6,5 60 
1 3 7,2 114,8 7,4 94,7 7,0 120,3 6,8 118,2 6,8 104,9 
1 4 7,4 112,5 7.6 103,9 7,4 106,9 7,1 111,3 7,0 102,5 
Foram aplicados 200 ppm da lósforo. 1'odop os vasos receberam ainda 1 ppcn de B. 2,5 ppm de Zo, 0,25 ppni de Mo, 5 ppm 
de Mn, 100 ppm de K e 100 ppm de N. Enxôfre foi aplicado junto, já que foram usados sulfatos de alguns déstes elementos. 
b Foi usada uma mistura cIa 6idos de cálcio e magrisio, variando a quantic] a,le aplicada com o tipo de solo. 
das em todos os solos no pH 6,4 ou acima, mas os 
maiores acréscimos. de produção foram observados 
quando o pH foi aumentado de 4,5 para 6,0. Na 
verdade, os dados sugerem que aplicações de calcá-
rio para valores de pil acima de 6,0 seriam de poi.'a 
valia no caso da alfafa na maioria dêstes solos. 
A adição de Mn aos solos 2 e 18 não teve efeito 
na alfafa, exceto com valores de pli de 5,5 ou me-
nos, sugerindo que aplicações de calcário até âso 
valor de p11 foram suficientes• para inativar o Mn 
para baixo do nível tóxico. O aumento de pli acima 
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O 
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Fio. 1. Relações entre o pilco eêco de alfafa a. o p11 de 
três solos. 
muito pequena, estatisticamente não significativa, de 
alfafa, exceto no caso do solo 8, em que a produção 
máxima correspondeu a pH 6,4 e as produções obti-
das com pH de 70 a 7,4 eram aproximadamente 22% 
mais baixas.. 
A relação entre a produção dos tratamentos 5 
(omissão de P ao terceiro nível de calagem) e 8 
mesmo nível de calcário com 200 ppm de P) ex-
pressa como urna percentagem de produção cIo últi-
mo tratamento e o P disponível pelo reagente HCI-
-IhSO4 é apresentada na Fig. 2. Tôdas as amostras 
de solo que continham menos cio que 10 ppm de 
P solúvel eram provenientes do tratamento que não 
recebera P e todos aquêles que continham mais do 
que 10 eram do tratamento 6. E3ta relação sugere 
ser o nível de 10 ppm de P solúvel ponto satisfatório 
de diagnóstico para êste teste de solo. Esta conclu. 
são está de- acôrdo com o trabalho resumido por 
Cate (1965). A relação entre o tor de 1? da parte 
aérea cia alfafa e as produções obtidas sugere que 
um teor ele 0,15% de P na parte aérea da planta de 
alfafa foi suficiente para eliminar a deficiência de P. 
Os valores de produção de um corte de alfafa, 
Phaseolws e Stylosanthes aos quatro níveis de calcá-
rio e o pH dos solos antes da semeadura são mostra-











?esq. agropcc. bras 4:89-95. 1969 
: 
o I 'O 20 30 	 40 
F0SF0R0. ppm 
Fia. 2. - - ReZa ç5o entre a produç5o dos tratamentos 5 - e - 6 
expressa como porcentagen do prodnç5o do tratamcnt 8, 










LUIZ M. M. DE FREITAS e P. F. PRATT 
dicada sàmente quando eram significativamente dife-
rentes cia correlação linear. Nos solos 5 e 16 a res-
posta do Stylosanther ao calcário era essencialmente 
négativa, mas em todos os outros casos a--resposta 
era positiva, inexistente ou positiva até uma produção 
máximã 'corréspondente a umpli de 6,0 a &5,'- 
guida de decréscimo de produção com valores de pH 
mais - altos. No caso da alfafa, as - correlações - tanto 
linear quanto quadrática entre produção e p11 dos 
tratamentos foi significativa - ao - nível de - probabili-
dade 005 em todos os solos, ao passo que no caso 
do Phaseolus e do Sty1osanhes as correlações não 
foram significativas em - alguns solos. Contudo, algu-
mas das relações que não eram estatisticamente signi-
ficativas são de maior - interêsse em face da falta de 
resposta, negativa ou positiva, ao calcário. - Isto é, 
em - alguns dos solos o crescimento das leguminosas 
tropicais era independente do pil  e a correlação não 
era significativa, embora os pontos de produção cak-
sem na mesma linha quando a produção era gráfica. 
mente comparada com o p1!. 
É possível que algumas das variações da curvilinea-
ridade resultem da inabilidade para escolher a curvã 
coeficientes de correlação linear e quadrática para 
as relações entre as produções obtidas e o p11 dos tra-
tamentos respectivos para os - vários solos. IA signifi-
cância dos coeficientes de correlação quadráticaéln. 
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Péso aSco (g/vsso) 
Alfafa 	 Phaseo- 	 Stylo- 
	
7u, - 	 aanilisa 
0 0,3 2,9 1',2' 4,4 11' O 0,5 3,9 2,2 4,5 
1 0,6 3,1 0,8 - 4,8 1 1,6 5,3 0,8 - 4,8 
2 1,5 3,7 3,0 5,0 2 8,1 6,6 0.3 6,0 
3 3,6 4.3 1.9 5,7 3 7,8 6 1 0. 8,8 6,7 
4 7,3 4,6 -3,8 6.5 4 6,8 7.0 3,8 7,4 
2 O 0,5 3,2 0,8 4.8 12 O 0.3 2,5 08 4,4 
1 1,1 3,6 4,8 4,9 1 03 5,1 3,8 4,8 
2 0,9 4,8 4,6 5,4 2 1,8 5,6 4,3 6,3 
3 5,0 5.9 8,3 6,2 3 5,6 7,4 5,6 0,4 
4 7,3 3,3 0,5 0,8 4-- 5.6 4,8 2,8 7,3 
2 Me -- O 0,0 0,0 0.0, 4,5 16 0 - 0,0 4,6 .0,8 4,5 
1 0,8 1,3 2,5 50 1 3,0 6,2 .1,3 5,2 
2 1,6 4,3 4,8 5,3 2 80. 5,8 .0,3 5,8 
3' 4,3 5,5 -9,0 5,9 3. 7,8 6,6 1,0 6,4 
4 6,3 6,8 8,3 6,6 4 6,3 6,6 76 7,3 
5 O 1,0 6,3 12,3 4,6 16 Mn O 0,0 0,0 0,5 4,4 
1 1,4 6.3 15.6 5,2 1 1,5 5,8 2,8 5,2 
2 2.1 0,4 8,9 3,8 2 6,0 6,6 5,8 5,8 
3 5,9 0,2 8,8 6,6 3 7,8 5,2 9,3 0,5 
4 5,9 6,5 0,3 7,4 4 8,2 5,3 7,0 74 
6 O 0,0 1.9 0,3 4,6 18 O 3,2 4,8 0,6 4,7 
1 1,3 3,8 4;6 - -3,0 1 3,9 5,0 6,2 5,1 
2 4.2 6,2 7,8 5,6 2 6,9 5,0 8,3 6,0 - 
5 4,6 5.2 5,3 6,8 3 7.2 5,6 7,8 8,8 
4 4.4 3.0 -3,3 7.4 - 4' 8,8 4,8 7,8 '7,6 
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QUADRO 4.. 	 Coeficientes de correlação, linear e qssadrdtica, entre prodação e iH do solo 
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Alfafa Phaseolas Stylosanlhcs 
Solo' 
r2 r2 r2 
1 0,97++ 0,99 0,94+4- 	 0,99 0,43 0,43 
2 0,90+-)- 0,97-I-+ 0,08 	 0,80 0,00+.)- 0,02 
,2 Mn 0,974-4- 0,98 0,91+4- 	 0,91 0,86-j-4- 0.93+4- 
5 0,88+-)- 0,88 0,29 	 0,5(1 0,76-)- 0,87 
& 0.74+ 0.974-+ 0,39 	 0,89+ 0,06 0,914- 
11 0,73+ 0,98-)--)- 0,76+ 	 0,83 0,29 0,29 
12 0,91-4--)- 093 0,29 	 0,93++ 0,14 0.93+4- 
16- 0,58 0,934.4- 0,604- 	 0,83 0,43 0,77 
16 Mn 0188++ 0,93 0,36 	 0.84 0,74+ 0,88 
18 0,74+ D,09++ 0,07 	 0,48 0,62 0,92+ 
+ Signiiieante ao nfvel de probbi1idado 0,10. 
Signi-ficante ao vivei do probabilidade 0,05. 
que melhor se adaptasse aos dados. Em vista do pe-
queno m'unero de graus de liberdade para cada solo 
não, se tentou calcular qualquer equação do terceiro 
grau. 
As Fig. 3 a 7 inclusive, mostram gràficamente o 
tipo de dados obtidos, ilustrando ó grande contraste 
entre as - respostas a calcário das três leguminosas 
nos - diferentes solos; No solo 8 (Fig. 3) obtém-se 
uma melhor ádaptação com uma - curva do - tipo 
y = e + em que y rodução e x pH do 
solo, para tôdas 'as três culturas. As equações de 
regressão indicarn que as maiores produções deveriam 
corresponder a valores de pli de 6,2 a 8,6, com de-
créscimos na• 'produção a valores mais 8ltos de pI -l. 
Felc ' c'ontrário, no solo 5 (Fig. 4) as relações eram 
tda lineares, ' com 'resposta positiva para alfafa, ne-
gativa para Stylosanther e sem resposta para Phaseo-







R2. 0,91 	 (10%) 
ponderam diferentemente nestes dois . solos, mas esta 
diferença nas respostas não era a mesma nestas duas 
leguminosas. Isto é, verificou-se uma grande interação 
entre solos e . leguminosas. Os solos 5 e 6 são pod-
zólicos vermelho-améreTos com a mesma mineralogia, 
possuindo ambos considerável AI trocável (3,5 e 5,7 
20 
Ia 	
\., SIssaethea ,2  0,76 (5%) 
P150e0Iuie 
0,29 (NS) 
5 	 • - 
F AlteIa •Q,B8 5%) 
o 	 - 
5 	 6 	 7 	 6 
p14 
Fio. 4. Relaçães entre o produção de ttês leguminosas cal- 
tivadas no solo 5 e o pH dos tratamentos. 










4 	 5 	 6 	 1 	 8 
p14 
Fos.:3. Relação entre a produção de trls leguminosas cvi-, 
tivadas no solo.6 e o pil  dos tratamentos. 
1,11 
FÇa. 5. - Reloçõe8 entre a pi'odução de trãs leguminosas cal- 
Uvad,as no solo 18 •e o pli dos traéamentos. 
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Çom adioo de 400 ppm de Mn 
r 2
. 0.91 (5%1 
'cv 
1/  \ 
/ Sem Qdiçto te Mn 
0.80 (as) 
e 	 T 	 e 
pH 
Fie. 6... Relações entre a produção de. Fhaseolus no soto 2, 





Com 400 ppm de Mn 
o 
4 	 5 	 6 	 7 	 8 
511 
Fio. 7. Reta çôcs entre a produção de Stylosauthes no solo 
16, coes e sem Mn, e o p11 dos tratamentos. 
me por 100 g_ respectivamente), mas, o solo 5 foi 
colhido na cama1a arável e 
. possui teor relativamen-
te alto de matéia orgânica, enquanto o solo 6, um 
sub-solo, apresenta baixa quantidade de matéria or-
gânica. O fato de a matéria• orgânica reduzir a toxi-
dez de Mn em solos ácidos, mas agravar a deficiên-
cia de Mn. em solos neutros, sugere estar-se em pre-
sença de um duplo problema de toxidez e deficiên-
cia de Mn. PossIvelmente, as duas leguminosas tro-
picais não são muito sensíveis ao.M, e as diferenças 
de resposta entre ástes dois solos podem ser expli-
cadas pela toxidez de Mn na faixa mais baixa de 
pli e deficiência de Mn na faixa neutra: Se'fÔr 
êste o caso) então o Phaseolur deve ser planta mais 
tolerante, tanto no que respeita à toxidez quanto no 
que se rfere à: deficiência 'de Mn, 
As respostas de, alfafa e Sttjloxanthes ao calcário no 
solo 18 (Fig. 5) eram, curvas, do segundo grau, porém 
Pesq, agropec bra.' 4:8-95. 1969.  
a resposta de Pha.seolus foi pequena ou nula. Coma 
se pode' verificar, o I'haseolus respondeu de forma 
semelhante à verificada no solo 5, enquanto o Stylo-
santher se comportou como no solo 6. 
O efeito da adição de 400 ppm de Mn ao solo 2 
na resposta de Pheseotus ao calcário é mostrado na 
Fig. 6, e o da adição de Mn ao solo 16 na resposta 
de Stjksanthes ao calcário ê mostrado na Fig. 7. Em 
ambos os casos o Mn reduziu a produção na . faixi 
mais baiza de pli, mas o efeito foi muito maior 
com o Stylosantheg do que com' o Phaseous. 
Um aumento médio de produção do 93% foi obtido 
com F1aseohur 'pela adição de' calcário, elevando á 
pli de 4,5 para 8,0, verificando-se, entretanto, ligeiro 
decréscimo de produção quando o pil passou de 8,2 
(Fig. 8). A maior produção correspondeu ao pli de 
6,1. No caso de Styloranthet, o aumento médio cor-
respondente à elevação de pil de 4,5 para 6,0 foi 
de 146, obtendo-se decréscimo na produçãc quando 
o pH continuou aumentando de 8,4 para 7,1. A 
maior produção média cosi'espoisdeu au pIi de 6,4, 
Não se verificou qualquer decréscimo de produção 
na, faixa de pli de 4,5 a 5,5, zona em que a apli-
cação de calcário determinou os maiores aumentos 
de produção. Na base dos dados, ainda que limita-
dos, aqui representados, pode-se concluir que a cala-
gem até pli 5,5 deverá resultar em maior produção 
destas duas .leguminosas' na maioria dos solos, não 
tendo qualquer efeito em alguns solos e acarretando 
decréscimos em muito poucos ou nenhum. Nestas 
condições, pode ser feita, no que se refere a aplica-
ções de calcário, a recomendação geral de adicionas 
as quantidades necessárias dâste material para elevar 
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cário suficiente para elevar o p11 para 6,0 deverá ser 
recomendado. 
Com base nas informações aqui apresentadas, pode-
se concluir que' as aplicações de calcário, de acôrdo 
com o pil do solo, são preferíveis lts aplicações de 
calcário que atendam apenas ao contrôle da toxidez 
do AI e à correção das deficiências de Ca e Mg, 
como discutido por Freitas et ai. (1967). O emprêgo 
do método do KCI, em que as necessidades de C3i 
cário são estimadas levando exclusivamente em con-
ta o contrôle de AI e do Ca e Mg, deixaria muitos 
dos solos com p11 abaixo de 5,5. 
Antes, porém, que o comportamento destas duas 
leguminosas tropicais possa ser predito a partir das 
características dos solos, muito mais trabalhos e expe-
rimentos que investiguem a causa ou causas de tão 
grandes diferenças nas respostas em diferentes so1o, 
deverão ser executados. 
CONCLUSÕES 
1. Solos latossólicos e podzólicos ácidos do Estado 
de São Paulo deverão receber aplicações de calacário 
suficientes para elevar o pil do solo para 6,0, se 
se quiser assegurar um satisfatório desenvolvimento 
da alfafa. 
2. Como• se obtiveram aumentos de produção de 
Phaseolus e Stylosanthes em alguns solos com au-
mentos de pli até 6,0, mas decréscimos em outros 
solos quando o pii passou, de 5,5, a recomendação  
mais segura será a aplicação de calcário até um 
pli de 5,5. 
8. Parece justificável e necessário basear as reco-
mendações de calcário no contrATe de pH, se se qui-
serem obter resultados satisfatórios com tôdas as três 
leguminosas nos vários tipos de solos estudados. 
4. Phascolus e Stylosanthes parecem ser altamente 
sensíveis à toxidez de Mn em solos ácidos. 
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RESPONSES OF TIIREE LEGUMES TO LIME IN SEVERAL ACID SOILS OF 
SÃO PAULO 
Abstract 
The responses of ltfedicago saliva, Phaseolu4 atropurpurcus and Stylosanthes gracilis to lime applications 
Lo four latosois and four red-yellow podzols of the 5 tato of São Paulo were measured in a greenhouse trial. 
Alfalfa responded to lime in the pii range of 4.5 to 6.0 witls nsaximum yields at 6.4 or above in ali soils. 
In only one soil, liming to p11 values above the maxi rrmm caused a decreased yield of alfalfa. Applications 
of Mn to two soils decreased yield of alfalfa only at p11 values of Iess than 5.5. The average maximum 
yield of Phaseolus for ali soils was at a p11 of 6.1, and for Styiosanthes the average maximum yield was at 
pli 6.4. The average responses to lime in the pii range from 4.5 to 6,0 were 93% and 146% for Phaseolus 
and Stylosanthes respectively. Both of these tropical legumes reduced yields as the p11 increased above the 
region of 6.2 tu 6.4. Ilowever, ?haseolus and Stylosanthes yields greatly increased in some soils and were 
unchanged or reduced in others. A significant interaction between soils, legumes and Mn treatments was 
found. 
Pesq. egropec. brim. 4:89-95. 1969 
